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PROGRAMA DA DISCIPLINA

JOR5306 - TEORIA E MÉTODOS DE PESQUISA EM COMUNICAÇÃO I

1. IDENTIFICAÇÃO

Código JOR5306
Nome Teoria e Métodos de Pesquisa em Comunicação I
Carga Horária 72 horas/aula (4 créditos)
Fase 3ª Fase
Curso Jornalismo
Currículo 1996.1
Tipo Obrigatória
Atualização Atualizado em 06/10/2020

2. EMENTA

Os métodos do trabalho científico. Métodos e técnicas de pesquisa em comunicação. Pressupostos teóricos e
contribuições interdisciplinares para a pesquisa em comunicação.

3. OBJETIVOS

Analisar os pressupostos do conhecimento científico; Identificar os principais métodos de pesquisa na área da
Comunicação, com ênfase no campo do Jornalismo; Conhecer as etapas básicas da pesquisa científica. 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade I– O conhecimento científico e o Pensamento comunicacional 
Formas de conhecimento - senso comum, conhecimento filosófico, teológico e científico. 
O conhecimento científico: suas bases e suas críticas 
O campo da comunicação e do Jornalismo 
Plágio e Autoplágio 

Unidade II – Métodos e técnicas de pesquisa em Comunicação/Jornalismo 
Pensamento metodológico 
Métodos de investigação em Comunicação/Jornalismo: análise documental; análise de conteúdo; análise de dis-
curso; análise lexical; pesquisa ação; análise pragmática da narrativa e outros. 

Unidade III – Elaboração do projeto de pesquisa 
Procedimentos metodológicos: Objeto de estudo e objeto empírico; proposição do problema, justificativa, objeti-
vos, referencial teórico, formulação de hipóteses/pressupostos, amostragem. 
Fontes de pesquisa: documentação, leitura e interpretação de textos; fichamento, resumos e resenhas. 
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Normas técnicas para a elaboração de trabalhos acadêmicos (monografias, dissertações e teses) e apresentação do
relatório final/artigo acadêmico. 

Divulgação dos trabalhos científicos. 

5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARROS, Antonio;  DUARTE, Jorge;  NOVELLI,  Ana Lucia Romero.  Métodos e técnicas de pesquisa em
comunicação. São Paulo: Atlas, 2006.
LAGO, Cláudia. Metodologia da pesquisa em jornalismo. Petrópolis: Vozes, 2006.
LAKATOS, Eva Maria, e, Marconi, Marina de Andrade. Metodologia científica. São Paulo: Atlas, 1982.
MEDITSCH, Eduardo. O Jornalismo é uma Forma de Conhecimento?. Conferência feita em setembro de 1997,
no Curso da Arrábida, Universidade de Verão. Disponível em: 
http://www.bocc.ubi.pt/pag/meditsch-eduardo-jornalismo-conhecimento.html 
LOPES, Maria Immacolata Vassalo. Pesquisa em comunicação. Formulação de um modelo metodológico. São
Paulo: Loyola, 1994. 

6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALVES, Rubem. Filosofia da ciência. Introdução ao jogo e suas regras. São Paulo: Loyola, 2001.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023/ago. 2002. Informação e documentação.
Referências. Elaboração. Rio de Janeiro: 2002. 
BIBLIOTECA DA UFSC: Normalização de Trabalhos Acadêmicos. Disponível em: 
http://portal.bu.ufsc.br/normas-e-procedimentos/normalizacao/ 
BANKS, Marcus. Dados visuais para pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
BASTOS, Cleverson Leite.  Aprendendo a aprender: Introdução à metodologia científica. Petrópolis, Vozes,
1996. 
FOLSCHEID, Dominique e WUNENBURGER, Jean-Jacques. Metodologia filosófica. Trad. Paulo Neves. São
Paulo: Martins Fontes, 1997. 
GRANGER, Gilles-Gaston.  A ciência e as ciências. Trad. Roberto Leal Ferreira. São Paulo: Editora Unesp,
1994. 
MALDONADO (et all.), Alberto Efendy.  Metodologias de Pesquisa em Comunicação.  Porto Alegre: Sulina,
2011. 
MORIN, Edgar. Introdução ao pensamento complexo. Trad. Eliane Lisboa. Porto Alegre: Sulina, 2006.
SAGAN, Carl. O mundo assombrado pelos demônios. A ciência vista como uma vela no escuro. São Paulo: Cia
das Letras, 1996.
SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. São Paulo: Cortez, 2009.
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 1993.
SOUSA.  Jorge  Pedro.  Os  estudos  jornalísticos  após  1950:  a  consolidação  de  um  campo  científico.
Covilhã/Portugal: Biblioteca On-line de Ciências da Comunicação. 
Disponível em: http://www.bocc.ubi.pt/pag/sousa-jorge-pedro-estudos-jornalisticos-apos-1950.pdf  
Yin, Robert K.. Estudo de caso: planejamento e método. Porto Alegre: Bookman, 2010.
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Programa de Ensino 

 
Nome da disciplina: Consciência Corporal I  
Código da disciplina: CMA 6114 
Horas/aula semanais: 4  
Total de horas/aula: 72  
 
Pré-requisito: sem pré-requisito 
 
Equivalência: sem equivalência 
 
Curso a que se destina: Artes Cênicas 
 
Ementa:  
Introdução à consciência corporal através da educação do 
movimento. Desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo. 
Reeducação e aprimoramento de habilidades básicas dos 
padrões fundamentais do movimento. 
 
Objetivos: 
x Desenvolver habilidades perceptuais e motoras; 
x Sensibilizar a percepção sobre o movimento; 
x Refletir sobre a linguagem corporal;  
x Aprimorar relações psicofísicas; 
x Perceber a corporeidade como estímulo de criação. 
 
Conteúdo Programático: 
x Estudo do movimento: relações entre apoio e 
mobilidade; transferência de peso e deslocamento espacial; 
iniciação e desenvolvimento do movimento; intenção 
espacial. 
x Noções anatômicas e fisiológicas dos sistemas 
corporais. 
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x Sistema ósseo e movimento: conexões ósseas; 
expressividade no espaço; gesto; análise postural. 
x Sistema orgânico e movimento: volume corporal; 
emotividade; relação entre corpo e gravidade. 
x Sistema muscular e movimento: vitalidade; contrações 
concêntricas, excêntricas e isométricas; formas espaciais. 
 
Bibliografia Básica:  
FERNANDES, Ciane. O corpo em movimento: o sistema 
Laban/Bartenieff na formação e pesquisa em artes 
cênicas. São Paulo: Annablume, 2006. 
VIANA, Klauss. A dança. São Paulo: Summus, 2008.  
 
Bibliografia Complementar: 
COHEN, Bonnie Bainbridge Sensing, Feeling and Action. 
published by Contact Editions, Northampton, MA, 1993. 
 LABAN, Rudolf Von. Dança educativa moderna. São 
Paulo: Ìcone, 1990. 
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PROGRAMA DE ENSINO 
 
 
Nome da disciplina: Corpo na Arte III 
Código da disciplina: CMA 7511 
Horas/aula semanais: 4 horas/aula 
Total de horas/aula: 72 horas/aula 
Equivalente: CMA7501 
Pré-requisito: Corpo na arte II – CMA 7211 
 
Curso a que se destina: Bacharelado em  Artes Cênicas 
 
EMENTA  
Fundamentos básicos da dança contemporânea: contexto artístico, histórico e metodológico. Práticas em dança: 
consciência corporal, improvisação, pesquisa, criação e composição.  
 
OBJETIVOS 
Viabilizar o acesso a conhecimentos básicos sobre dança contemporânea, articulando aspectos conceituais, 
pedagógicos, técnicos e artísticos com experiências práticas.  
Criar ferramentas para composição em dança.  
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

x Introdução ao pensamento em dança.  
x Panorama da evolução da dança a partir do século XX. 
x Educação somática e a dança.  
x Estudo do movimento.  
x Anatomia experimental.  
x Corpo e espaço.  
x Composição em dança. 

 
Bibliografia Básica: 
AZEVEDO, Sônia Machado de. O Papel do corpo no corpo do ator. São Paulo: Perspectiva, 2008. 
GARAUDY, Roger. Dançar a vida. 5.ed. Rio de Janeira:Nova Fronteira, 1989 
VIANA, Klauss. A dança. São Paulo: Summus, 2008.  
MEYER, Sandra. A dança cênica em Florianópolis. SC: Fundação Franklin Cascaes, 1994.  
 
Bibliografia Complementar: 
CALAIS-GERMAIN, Blandine. Anatomía para el movimiento Tomo 1: Análisis de las técnicas corporales. 
Barcelona: La liebre de marzo. 2ª ed. 2004 
COHEN, Bonnie Bainbridge. Sensing, Feeling and Action. published by Contact Editions, Northampton, MA, 1993. 
FERNANDES, CIANE. Bausch e o Wuppertal Dança-Teatro. São Paulo: Annablume, 20007.  
_________________. O corpo em Movimento: o sistema Laban / Bartenieff na formação e pesquisa em artes 
cênicas São Paulo: Annablume, 2006. 
GIL, José. Movimento Total. São Paulo: Iluminuras, 2004. 
GREINER, Christine. Butô: pensamento em evolução. São Paulo:Escrituras, 1998 
HANNA, Juduth Lynne. Dança, Sexo e Gênero: Signos de identidade, dominação, desafio e desejo. Tradutor: 
GAMA, Mauro.. Editora: Rocco.Coleção: Gênero Plural.1999. 
MONTEIRO, Mariana. Noverre: cartas sobre a dança. São Paulo: Edusp, 1998.  
SASPORTE, José. Pensar a Dança. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2006. Coleção: Arte e artistas.  
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PROGRAMA DE ENSINO 

 
Nome da disciplina: Teatro e Crítica Cultural 
Código da Disciplina: CMA7413 
Horas/aula semanais: 4horas/aula 
Total de horas/aula: 72horas/aula 
Equivalente: CMA7403 
 
Pré-requisito: Genealogias dramáticas no ocidente II - CMA7315 
 
Curso a que se destina: Bacharelado em Artes Cênicas   
 
Ementa 
Análise de espetáculos e textos teatrais. Elementos de crítica teatral. História da crítica. A 
correlação dos signos teatrais na construção dos sentidos cênicos. 
  
Objetivos 
Fomentar o pensamento crítico sobre a prática teatral e seu contexto sócio-histórico. Exercitar 
a escrita de críticas teatrais 
 
Conteúdo programático 

x O  conceito de crítica cultural e a sua prática; 
x As relações entre o texto e a crítica; 
x A  relação entre os signos teatrais e o sentido; 
x  O conceito de autoria. 

 
Bibliografia básica 
COELHO, Teixeira. Dicionário crítico de política cultural: cultura e imaginário. 2.ed. São 
Paulo:Iluminuras, 1999. 
PAVIS, Patrice. A análise dos espetáculos: teatro, mímica, dança-teatro, cinema.São 
Paulo:Perspectiva, 208. 
_________. O teatro no cruzamento de culturas. São Paulo: Perspectiva, 2008. 
PRADO, Décio de A.- Teatro em progresso: crítica teatral. SP:  Perspectiva,  
2002. 
RYNGAERT, Jean-Pierre. Para ler o teatro contemporâneo. São Paulo: Martins 
Fontes, 1998. 
 
Bibliografia complementar 
BORIE, Monique; ROUGEMONT, Martine de; SCHERER, Jacques. Estética teatral: textos de 
Platão a Brecht. 2. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2004. 
GUINSBURG, J.;COELHO NETTO, J. e CARDOSO, R. (orgs.) Semiologia do teatro. São 
Paulo:Perspectiva, 2003. 
PAVIS, Patrice. Dicionário de Teatro. 2.ed. São Paulo: Editora Perspectiva, 2003. 
ROUBINE, Jean-Jacques . Introdução às grandes teorias do teatro. Rio de Janeiro: Zahar, 
2003. 
ROUBINE, Jean-Jacques. . A linguagem da encenação teatral.2. ed. Rio de 
 Janeiro : Zahar, 1998. 
UBERSFELD, Anne. Para ler o teatro. São Paulo: Perspectiva, 2005. 
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PROGRAMA DE ENSINO 

 
Nome da Disciplina: Direção Teatral II 
Código da Disciplina: CMA7504 
Horas/aula semanais: 4 horas/aula 
Total de horas/aula: 72horas/aula 
Pré-requisito: Direção teatral I - CMA7412 
 
Curso a que se destina: Bacharelado em Artes Cênicas 
 
Ementa 
Aprofundamento na linguagem de direção teatral. A encenação como escritura. Processos 
colaborativos. Análise da encenação contemporânea. Prática de encenação. 
 
Objetivos 
Formular discurso cênico considerando elementos técnicos, poéticos e estéticos; 
 Identificar e problematizar estilos de encenação a partir da análise de opções poéticas; 
 Executar projeto de direção que reflita o desenvolvimento de linguagem artística pessoal. 
 
Conteúdo programático 

x A encenação como escritura; 
x Análise da encenação; 
x Estilos de encenação; 
x Tipos de processos criativos; 
x Projeto de montagem; 
x Prática de encenação 
x  Assinatura do Diretor 

 
Bibliografia básica 
 PAVIS, Patrice. A análise dos espetáculos. São Paulo: Perspectiva, 2008. 
UBERSFELD, Anne. Para ler o teatro. São Paulo: Perspectiva, 2005. 
ROUBINE, Jean-Jacques. A linguagem da encenação teatral. Rio de Janeiro: Zahar, 1998. 
GUINSBURG, J. et. Alii. Semiologia do teatro. São Paulo: Perspectiva,1978.  
 
Bibliografia complementar 
ARTAUD, Antonin. O teatro e seu duplo. São Paulo: Martins Fontes, 1993. 
STANISLAVSKI, Constantin. A construção da personagem. Trad. Pontes de Paula. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 1986. 
STANISLAVSKI, Constantin. A criação de um papel. Trad. Pontes de Paula. Rio de Janeiro, 
Civilização Brasileira,1984. 
GROTOWSKI, Jerzy. Em busca de um teatro pobre. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,197l. 
MEYERHOLD, V.( Org. Aldemar Conrado). O Teatro de Meyerhold. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1969. 
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PROGRAMA DE ENSINO 

 
Nome da disciplina: Direção Teatral I 
Código da Disciplina: CMA7412 
Horas/aula semanais: 4horas/aula 
Total de horas/aula: 72horas/aula 
Equivalente: CMA7402 
Pré-requisito: Laboratório de dramaturgia II - CMA 7312 
 
Curso a que se destina: Bacharelado em Artes Cênicas 
 
Ementa 
Introdução ao exercício da direção cênica. Composição da cena. Relação com interpretação, 
dramaturgia e demais elementos significantes. Prática de encenação.  
 
Objetivos 
Discorrer sobre o estabelecimento e a função da direção teatral a partir do século XIX; 
Exercitar composições da cena articulando aspectos materiais da encenação (espaço, elenco, 
dramaturgia, sonoplastia, etc.);  
Relacionar-se com práticas correntes na direção cênica: transposição textual, preparação de 
ensaios, direção de atores. 
 
Conteúdo programático 
x Especificidade da Atividade Teatral; 
x O surgimento da função do encenador; 
x Análise de Texto; 
x Tipos de Palco; 
x Composição Cênica; 
x Direção de Ator 
x Preparação de Ensaio 
 
Bibliografia Básica: 
 PAVIS, Patrice. Dicionário de teatro. São Paulo: Perspectiva, 2003. 
ROUBINE, Jean-Jacques. A linguagem da encenação teatral. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998. 
SPOLIN Viola. O jogo teatral no livro do diretor. São Paulo: Perspectiva, 2008. 
WEKWERTH, Manfred. Diálogo sobre a encenação. São Paulo: Hucitec, 1986. 

 
Bibliografia Complementar: 
CARLSON, Marvin. Teorias do teatro. São Paulo: Unesp, 1997. 
GUÉNOUN, Denis. O teatro é necessário? São Paulo: Perspectiva, 2004. 
STANISLAVSKY, Constantin. A preparação do ator. (13a edição). Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1996.  
SZONDI, Peter. Teoria do drama moderno (1880-1950). São Paulo: Cosac & Naify, 2001.  
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Programa de Ensino 

 
Nome da disciplina: Ética e Estética Teatral 
Código da disciplina: CMA 6113 
Horas/aula semanais: 4  
Total de horas/aula: 72  
 
Pré-requisito: sem pré-requisito 
 
Equivalência: sem equivalência 
 
Curso a que se destina: Artes Cênicas 
 
Ementa:  
A relação entre ética e estética na história do século XX. 
Problematizar a postura ética dos artistas implicada na 
estética de suas criações. 
  
Objetivos:  

x Compreender e conhecer valores, princípios, 
conceitos e procedimentos éticos na prática de 
artistas cênicos da tradição ocidental. 

x Promover a reflexão entre ética e estética nas 
produções cênicas 

 
Conteúdo programático: 
UNIDADE 1 – TÉCNICAS, TENDÊNCIAS E PRINCÍPIOS 
ARTÍSTICOS DOS PRIMEIROS ENCENADORES 
AUTÔNOMOS. 
- Meinenger: o rigor ético e surgimento de novas 
possibilidades estéticas.  
- Stanislavski: a organicidade do ator. Trabalho sobre si 
mesmo. A ação física. O surgimento da pedagogia teatral 
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- Antoine: a verdade cênica. A quarta parede. 
 
UNIDADE 2 – A ENCENAÇÃO E O ATOR NO TEATRO 
FRANCÊS ATÉ A METADE DO SÉCULO XX 
– Copeau: o drama e o ator. A obra e a concretude cênica. 
O coletivo e a disciplina no Vieux Colombier. 
– O cartel (Pittöeff, Dullin, Jouvet, Baty): a herança de 
Copeau 
– Artaud: o ator e o estado de peste. O teatro e seu duplo 
– Decroux: O conflito no corpo. 
   
UNIDADE 3 – A UTOPIA DA REVOLUÇÃO E O TEATRO 
ENGAJADO 
– Meyerhold: princípios de atuação e éticos e estéticos 
implicados na biomecânica. 
- Tairov: a música, a dança e a cor no teatro de fantasia. 
- Vakhtangov: o desafio da terceira via entre Stanislavski e 
Meyerhold.  
– Piscator e Brecht: o ator e o teatro dialético. O ator e as 
técnicas de distanciamento. O ator e a personagem. 
 
 UNIDADE 4 – DRAMATURGIA DO ATOR 
–Grotowski: O desnudamento. O ator santo. O ato total. O 
teatro pobre. A relação ator/espectador. 
– Barba: teatro antropológico. O artista e sua identidade 
cultural e profissional. 
– Peter Brook: o ator e o espaço vazio. 
 
UNIDADE 5: TEATRO DE GRUPO 
- Theatre Du Soleil e o conceito de ensemble 
- Teatro da vertigem e o processo colaborativo 
- Erro grupo: invasão e deslocamento. O ator e a rua. 
- Reflexões sobre procedimentos contemporâneos 
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Bibliografia:  
ARTAUD, Antonin.  O teatro e seu duplo. 3. ed.   São 
Paulo (SP):  Martins Fontes,  2006.  
ASLAN, Odette. .  O Ator no século XX: evolução da 
técnica / problema da ética.   São Paulo: Perspectiva, 
1997. 
AZEVEDO, Sônia Machado de. O Papel do corpo no 
corpo do ator.   São Paulo: Perspectiva, 2008.  
BARBA, Eugenio. A Terra de cinzas e diamantes: minha 
aprendizagem na Polônia.   São Paulo: Perspectiva, 
2006.  
BORIE, Monique; ROUGEMONT, Martine de; SCHERER, 
Jacques.  Estética teatral: textos de Platão a Brecht. 2. 
ed.   Lisboa:  Fundação Calouste Gulbenkian,  2004. 
BRANDÃO, Junito de Souza.  O Teatro Grego: origem e 
evolução.   Rio de Janeiro: Tarifa Aduaneira do Brasil – 
Editora, 1980. 
BROOK, Peter. Fios do tempo: memórias. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2000. 320p  
CARLSON, Marvin A.; DINIZ, Thaïs Flores Nogueira; 
PEREIRA, Maria Antonieta.  Performance: uma 
introdução crítica.   Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010. 
COHEN, Renato.  Performance como linguagem: 
criação de um tempo-espaço de experimentação. 2. ed.   
São Paulo:  Perspectiva,  2007. 
 ____.  Work in Progress na Cena Contemporânea: 
criação, encenação e recepção.   São Paulo: Perspectiva, 
2006.  
DELEUZE, Gilles . Para ler Kant. Rio de Janeiro: F. Alves, 
1976. 
GROTOWSKI, Jerzy; FLASZEN, Ludwik; BARBA, Eugenio.  
O teatro laboratório de Jerzy Grotowski: 1959-1969.   
São Paulo: SESC-SP, 2010. 
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GUATTARI, Felix. Caosmose: um novo paradigma 
estético. Rio de Janeiro (RJ): Ed. 34, 1992. 
GUÉNOUN, Denis.  O teatro é necessário?   São Paulo: 
Perspectiva, 2004. 
QUILICI, Cassiano Sydow. .  Antonin Artaud: teatro e 
ritual.   São Paulo: ANNABLUME, 2004. 
ROUBINE, Jean-Jacques.  Introdução às grandes teorias 
do teatro.   Rio de Janeiro (RJ): Zahar,  2003. 
SPINOZA, Benedictus de. Ética. 4. ed São Paulo (SP): 
Nova Cultural, 1989. 
STANISLAVSKY, Konstantin.  A criação de um papel. 11. 
ed.   Rio de Janeiro:  Civilização Brasileira,  2005.  
____.  A construção da personagem. 15. ed.   Rio de 
Janeiro:  Civilização Brasileira, 2005.  
____.  A preparação do ator. 25. ed.   Rio de Janeiro (RJ):  
Civilização Brasileira,  2008.  
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Programa de Ensino 

 
Nome da disciplina: Improvisação I 
Código da disciplina: CMA 6112 
Horas/aula semanais: 4  
Total de horas/aula: 72  
 
Pré-requisito: sem pré-requisito 
 
Equivalência: CMA 7114 
 
Curso a que se destina: Artes Cênicas 
 
Ementa:  
Mecanismos de improvisação. O corpo e o espaço. O 
silêncio e a palavra. Objetos imaginários, verbais e 
sonoros. Jogo. Foco. 
 
Objetivos:  
Buscar a partir de exercícios, a prontidão para o trabalho e 
a disponibilidade para o jogo. 
Exercitar a improvisação teatral tentando promover o 
movimento da construção da cena dramática. 
Instrumentalizar o aluno para que ele saiba refletir sobre os 
procedimentos técnicos implicados no jogo teatral. 
 
Conteúdo Programático: 
 

x Vivenciar na prática métodos de improvisação.   
x Trabalhar o corpo para a ação e reação. 
x Improvisação teatral com base no silêncio e na 

utilização de objetos. 
x Criar cenas a partir do imaginário.    
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x Procedimentos técnicos para o Jogo. 

 
Bibliografia Básica:  
BOAL, Augusto. Jogos para atores e não-atores. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1998.  
-------------. 200 exercicios e jogos para o ator e o não-ator 
com vontade de dizer algo atraves do teatro. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1993. 
CHACRA, Sandra. Natureza e sentido da improvisação 
teatral. Perspectiva.1983. 
SPOLIN, Viola. O jogo teatral no livro do diretor. São 
Paulo: Perspectiva, 1985.  
----------------. Improvisação para o teatro. São Paulo: 
Perspectiva, 2000. 
SPOLIN, Viola. Jogos Teatrais: o fichário. São Paulo: 
Perspectiva, 2001. 
 
Bibliografia Complementar: 
PEZIN, Patrick. Bouffonneries. Lecture, France: 1989. 
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PROGRAMA DE ENSINO 
 

Nome da Disciplina: Laboratório de Dramaturgia II 
Código da Disciplina: CMA 7312  
Horas/aula semanais : 4 horas/aula 
Total de horas/aula: 72horas/aula 
Equivalente: CMA7302 
 
Pré-requisito: Laboratório de dramaturgia I - CMA 7112 
 
Curso a que se destina: Bacharelado em Artes Cênicas 
 
Ementa 
 Exercícios de dramaturgia através da criação e da adaptação de textos. Rupturas do cânone e 
crise do texto dramático.      
 
 
Objetivos 
 Perceber elementos de ruptura do cânone dramático e articulá-los na produção dramatúrgica 
contemporânea.  
Desenvolver a prática da leitura e escrita. 
 
Conteúdo Programático 

x O diálogo dramático. Monólogo. Solilóquio. Linguagem elevada e linguagem cotidiana. 
x Os subgêneros dramáticos. Tragédia, tragicomédia, melodrama, comédia, farsa, 

comédia negra. 
x A divisão do texto dramático. Atos. Cenas. 
x Os conceitos de drama fechado e drama aberto. 
x O drama épico. 
x A influência das outras artes no drama. 
x A adaptação de textos para a linguagem dramática. 

 
 
 
 
Bibliografia Básica: 
 
BARTHES, Roland. Escritos sobre teatro. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
 
GUINSBURG, J, Teixeira Coelho Netto e Reni Chaves Cardoso. Semiologia do teatro. São 
Paulo: Perspectiva, 2003. 
  
LEHMANN, Hans-Thies. Teatro pós-dramático. São Paulo: Cosac Naify, 2007. 
 



 2 

PAVIS, Patrice. A encenação contemporânea. São Paulo: Perspectiva, 2010. 
  
 
Bibliografia Complementar: 
 
ECO, Umberto. Quase a mesma coisa.. Rio de Janeiro: Record, 2007. 
 
PAVIS, Patrice. O teatro no cruzamento de culturas. São Paulo: Perspectiva, 2008. 
 

PIRANDELLO, Luigi. 40 novelas. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 

__________________ . O enxerto; O homem, a besta e a virtude. São Paulo: Edusp, 2003.   
__________________ .  Seis personagens à procura de autor. São Paulo: Peixoto Neto, 2004. 

   

ROUBINE, Jean-Jacques. A linguagem da encenação teatral. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998. 

  
ROUBINE, Jean-Jacques. Teorias do teatro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003. 
 
ROSENFELD, Anatol. A arte do teatro. São Paulo: Publifolha, 2009. 
 
ZUMTHOR, Paul. Performance, recepção, leitura. São Paulo: Educ, 2000. 
 
______________ . Introdução à poesia oral. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2010. 
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PROGRAMA DE ENSINO 

 
Nome da Disciplina: Linguagem Cinematográfica 
Código da Disciplina: CMA 7212  
Horas/aula semanais: 4 horas/aula 
Total de horas/aula: 72 horas/aula 
Equivalente: CMA7202 
 
 
Pré-requisito:  sem pré-requisito 
 
Curso a que se destina: Bacharelado em Artes Cênicas 
 
Ementa  
Introdução à linguagem audiovisual. Elementos de história do cinema. Elementos da linguagem 
cinematográfica: planos, ângulos, enquadramento, composição, movimento de câmera, som, 
cor. Sintaxe cinematográfica. Introdução à análise fílmica.  
 
Objetivo 
Introduzir os conceitos básicos de criação e pensamento audiovisual, recorrendo à história do 
cinema e aos fundamentos de sua linguagem. 
 
Conteúdo programático 
• Introdução da linguagem e história do audiovisual. 
• Os conceitos básicos de criação e pensamento audiovisual como: planos, ângulos, 
enquadramento, composição, movimento de câmera, som e cor. 
 
 
 
Bibliografia Básica 
 
EISENSTEIN, Sergei.O sentido do filme. Rio de Janeiro: Zahar, 1990, 2004. 
EISENSTEIN, Sergei. A forma do filme. Rio de Janeiro (RJ): Zahar, 2002. 
CARRIERE, Jean-Claude. A linguagem secreta do cinema. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
1995. 
MACHADO, Arlindo. Pré-cinemas & pós-cinemas. 3. ed Campinas, SP: Papirus, 2005. 
 
Bibliografia complementar 
 
AUMONT, Jacques. Dicionário teórico e critico de cinema. Campinas: Papirus, 2003. 
AUMONT, Jacques. A estética do filme. 7. ed Campinas: Papirus, 2009. 
EISNER, Lotte H. A tela demoníaca: as influências de Max Reinhardt e do 
expressionismo. 2. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 
XAVIER, Ismail. Alegorias do subdesenvolvimento: cinema novo, tropicalismo, cinema 
marginal. São Paulo (SP): Brasiliense, 1993.  
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PROGRMA DE ENSINO 
 
Nome da Disciplina: Improvisação Teatral 
Código da Disciplina: CMA 7114  
Horas/aula semanais: 4 horas/aula 
Total de horas/aula: 72 horas/aula 
Equivalente: CMA7104 
 
Pré-requisito: sem pré-requisito 
 
Curso a que se destina: Bacharelado em Artes Cênicas 
 
Ementa  
 O corpo cênico. O silêncio e a palavra. Objetos imaginários, verbais e sonoros. Elementos 
técnicos para o jogo, foco e prontidão.  
 
Objetivos: 
Desenvolver a Improvisação teatral como expressão do movimento para a cena. 
Analisar os procedimentos técnicos para o Jogo. 
Praticar a improvisação teatral com base no silêncio e na utilização de objetos. 
Buscar elementos técnicos para o uso da palavra na cena 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

x .Improvisação teatral como expressão do movimento para a cena. 
x Procedimentos técnicos para o Jogo. 
x Improvisação teatral com base no silêncio e na utilização de objetos. 
x Elementos técnicos para o uso da palavra na cena. 

  
Bibliografia Básica 
 
Boal, Augusto. Jogos para atores e não-atores. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1998. 
Spolin, Viola. O jogo teatral no livro do diretor. São Paulo: Perspectiva, 1985.  
----------------. Improvisação para o teatro. São Paulo: Perspectiva, 2000. 
Lecoq, Jaques. Le corp poetique. Paris : Actes Sud-Papiers, 1997. 
 
 
Bibliografia Complementar 
Koudela, Ingrid. JogosTeatrais.Ed. Perspectiva, 2000  - São Paulo, SP. 
Johnstone, Keith. Impro: improvisacion y el teatro. Santiago de Chile: Quatro Ventos, c1990. 
Ryngaert, Jean-Pierre. Jogar, representar. São Paulo: Cosacnaify. 2009.   
SPOLIN, Viola. Jogos Teatrais: o fichário de Viola Spolin. São Paulo: Perspectiva, 2001. 
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Programa de Ensino 

 
Nome da disciplina: Som  
Código da disciplina: CMA 6414  
Horas/aula semanais: 4   
Total de Horas/aula: 72   
 
Pré-requisito: sem pré-requisito 
 
Equivalência: CMA 7602 
 
Curso a que se destina: Artes Cênicas 
 
Ementa:  
Princípios da acústica. Parâmetros sonoros. Componentes 
da música. Sonoplastia no teatro. Trilha sonora.  
 
Objetivos:  
Familiarizar o aluno com princípios básicos da acústica.  
Familiarizar o aluno com procedimentos técnicos de som 
para teatro.  
Investigar as diferentes funções dos elementos sonoros em 
uma montagem teatral.  
Estimular o desenvolvimento de trilhas sonoras para a 
cena.  
 
Conteúdo Programático:  
- Trilha sonora: tipos e funções - cinema, teatro e 
performances.  
- A música e a construção da cena. O som e a encenação  
- Noções de teoria musical: tempo e ritmo  
- Noções de acústica: onda sonora, amplitude e frequência.  
- Dispositivos de gravação analógicos e digitais.  
- Elementos da narrativa audiovisual.  
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- Música e ruído: do futurismo à música eletrônica.  
 
Bibliografia Básica:  
RODRIGUES, Angel. A Dimensão Sonora: da linguagem 
audiovisual. Ed. Senac – São Paulo – SP, 2006.  
SCHAFER, R.Murray. O Ouvido Pensante. Ed. UNESP – 
São Paulo – SP, 1991.  
TRATENGBERG, Lívio. Música de Cena. Ed. Perspectiva 
– São Paulo – SP, 1999.  
WISNIK, José Miguel. O Som e o Sentido. Ed. Companhia 
das Letras – São Paulo – SP, 2004.                     
 



 
   

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 

DEPARTAMENTO DE ARTES E LIBRAS 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM ARTES CENICAS 

 
PROGRAMA DE ENSINO 

 
Nome da Disciplina: Teatro Contemporâneo 
Código da Disciplina: CMA7215 
Horas/aula semanais: 4horas/aula 
Total de horas/aula: 72horas/aula 
Equivalente: CMA7205 
 
Pré-requisito: Genealogias dramáticas do ocidente I - CMA7115  
 
Curso a que se destina: Bacharelado em Artes Cênicas 
 
Ementa 
O Teatro Pós II Guerra Mundial. Teatro do Absurdo. Teatro Pós-dramático. Work in Progress.   
 
 
Objetivo  
Mapear características historiográficas, estéticas e poéticas do teatro da segunda metade do 
século XX e do século XXI. 
 
 
Conteúdo programático 

• Introdução à arte contemporânea: Conceitos e problemas.  
• Matrizes para o teatro contemporâneo: Beckett, Artaud, Brecht. 
• O teatro do absurdo. 
• Happenings e Performances. 
• O teatro ritual e antropologia teatral. 
• O teatro da morte. 
• A dança-teatro. 
• O teatro pós-dramático. 
• Teatralidade e performatividade.  
• Work in progress. 
• Teatro contemporâneo no Brasil.  

 
 
 
  
 



Bibliografia básica 
  
COHEN, Renato. Work in progress na cena contemporânea.  São Paulo: Perspectiva, 1998. 

 
LEHMANN, Hans-Thies. O teatro pós-dramático. São Paulo: Perspectiva, 2007. 

 
PAVIS, Patrice. A encenação contemporânea.  São Paulo: Perspectiva, 2010. 
 

 
Bibliografia complementar 

COSTA, José da. Teatro contemporâneo no Brasil. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2007. 

GUÉNOUN, Denis. O teatro é necessário? São Paulo: Perspectiva, 2004. 

KANTOR, Tadeusz. O teatro da morte. São Paulo: Perspectiva, 2008. 

LEHMANN, Hans-Thies. Escritura política no texto teatral. São Paulo: Perspectiva, 2009. 
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Programa de Ensino 

 
Nome da disciplina: Teatro de Animação I  
Código da disciplina: CMA 6312 
Horas/aula semanais: 4  
Total de horas/aula: 72  
 
Pré-requisito: sem pré-requisito 
 
Equivalência: CMA 7414 
 
Curso a que se destina: Artes Cênicas 
 
Ementa:  
A máscara e a formação do ator a partir de máscaras; 
história da máscara no teatro; a máscara neutra; máscara 
de personagem ou máscaras expressivas; confecção de 
máscaras e jogos dramáticos com máscaras. 
 
Objetivo Geral 
Conhecer a máscara como recurso fundamental na 
formação do ator e como técnica de expressão. 
        
Objetivos Específicos 
- Conhecer através da história do teatro as principais ideias 
que norteiam o uso da máscara neutra e de personagem.  
- Dominar o processo de confecção de máscaras. 
- Dominar técnica do uso da máscara neutra. 
 
Conteúdo Programático: 
- A máscara na história do teatro. 
- Processo de confecção de máscaras neutras. 
- Exercícios e jogos preparatórios para o uso da máscara 
neutra e exercícios com a máscara neutra. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 

DEPARTAMENTO DE ARTES E LIBRAS 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM ARTES CÊNICAS 

Campus Universitário – Trindade - Florianópolis 
www.cenicas.ufsc.br 

 

 
Bibliografia Básica: 
ASLAN, Odette. O ator no século XX. Perspectiva, São 
Paulo: 1994. 
ASLAN, Odette e Bablet, Denis. Le Masque – Du Rite au 
Théâtre. Edition du CNRS , Paris: 1988. 
AMARAL, Ana Maria. O Ator e seus duplos-Mascaras, 
bonecos, objetos. São Paulo: Editora SENAC. 2002. 
FO, Dario. Manual Mínimo do Ator. São Paulo: SENAC, 
1998. 
GIROUX, Sakae Murakami. Zeami: Cena e pensamento 
Nô. São Paulo: Editora Perspectiva, 1991. 
LECOQ, Jacques. Le corps poétique. Actes Sud- Papiers: 
Paris, 1997. 
LOPES, Elizabeth Pereira. Copeau e a Máscara, in A 
Máscara e a formação do Ator, São Paulo UNICAMP – 
1991. 
MNOUCHKINE, Ariane.  Le masque, une discipline de 
base.  In: ASLAN, odette.  Le Masque. Du Rite au 
Théâtre.   
 
Bibliografia Complementar: 
BROOK, Peter. Mensonge et adjectif superbe in: Le 
Masque - Du Rite au Théâtre. Paris:CNRS, 1988. 
ELDREDGE, Sears. Actor training in the neutral mask 
Drama Review, New York: 1978. 
LECOQ, Jacques. Rôle du masque dans la formation de 
l'acteur,in: Du Rite au Théâtre - CNRS - Paris, 1988. 
PARIS: Editions du CNRS, 1988. 
ROUBINE, Jean-Jacques. Introdução às grandes Teorías 
do Teatro. Rio de Janeiro:Jorge Zahar Ed.,2003 
Scala, Flaminio. A loucura de Isabella. São Paulo: 
Iluminuras,2003. 
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VENEZIANO, Neide. A Cena de Dario Fo: O exercício da 
imaginação. São Paulo:F-QM Editores Associados Ltda, 
2002. 
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PROGRAMA DE ENSINO 
 
Nome da disciplina: Teatro de Rua e Carnavalização 
Código da disciplina: CMA 7314 
Horas/aula semanais: 4 horas/aula 
Total de horas/aula: 72 horas/aula 
Equivalente: CMA7304 
 
Pré-requisito: Corpo na Arte II - CMA 7211 
 
Curso a que se destina: Bacharelado em Artes Cênicas 
 
EMENTA  
O contexto do teatro de rua e Carnavalização no Ocidente e no Brasil. Princípios da atuação no Teatro de 
Rua. A relação ator e público. A cidade como espaço de representação. Intervenções urbanas. 
 
OBJETIVO 
Estudar a modalidade do teatro de rua, bem como experimentar suas práticas poéticas. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

x O teatro de rua no ocidente (aula teórica); 
x A genealogia do clown (aula teórica); 
x As intervenções urbanas (aula teórica); 
x Acrobacias; 
x Aquecimento clownesco; 
x O desamparo, o fracasso; 
x A triangulação; 
x O grammelot; 
x A menor máscara; 
x A improvisação; 
x O clown e a rua. 

 
 

Bibliografia Básica: 
 
1. CARREIRA, André. Teatro de rua (Brasil e Argentina nos anos 1980) uma paixão no asfalto. São 

Paulo: Aderaldo & Rothschild, 2007. 
 
2. CRUCIANI, Fabrizio & FALLETI, Clélia. Teatro de rua. São Paulo: Hucitec, 1999. 
 
3. TELLES, Narciso. Pedagogia do teatro: e o teatro de rua. Porto Alegre: Mediação, 2008.  

(Na BU: número de chamada: 792:37 T274e) 
 
4. TURLE, Licko; TRINDADE, Jussara. Tá na rua: teatro sem arquitetura, dramaturgia sem literatura, ator 

sem papel. Rio de Janeiro (RJ): Instituto Tá Na Rua para as Artes, Educação e Cidadania, 2008.  
(Na BU: número de Chamada: 792 T111) 

 
Bibliografia Complementar: 

 
 1.  LIMA, Evelyn Furquim Werneck. Das Vanguardas à Tradição: Arquitetura, Teatro & Espaço Urbano. 
Rio de Janeiro, 7Letras, 2006. 
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PROGRAMA DE ENSINO 
 

Nome da disciplina: Técnicas do Ator II 
Código da disciplina: CMA 7311 
Horas/aula semanais: 4 horas/aula 
Total de horas/aula: 72 horas/aula 
Equivalente: CMA7301 
 
Pré-requisito:  Técnicas do ator - CMA 7214 
 
Curso a que se destina: Bacharelado em Artes Cênicas 
 
EMENTA  
Processo de criação colaborativo. A dramaturgia do ator. O ator e suas relaçoes com o texto 
e a montagem.  
 
OBJETIVO 
Desenvolver um trabalho com personagens a partir de um texto teatral 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

x Relação texto e cena. 
x  Dramaturgia de ação.  
x Ação física e ação vocal.  
x Presença cênica. 
x  Introdução ao treinamento psicofísico.  
x Composição cênica. 

 
 
Bibliografia Básica 
BONFITTO, Matteo. O ator-compositor: as ações físicas como eixo - de Stanislávski a 
Barba. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 2006.  
BRECHT, Bertold. Estudos sobre teatro. Rio de Janeiro:Nova Fronteira, 1978 
FERRACINI, Renato. A arte de não interpretar como poesia corpórea do ator. Campinas: 
UNICAMP, 2003. 
GROTOWSKI, Jerzy; FLASZEN, Ludwik; BARBA, Eugenio. O teatro laboratório de Jerzy 
Grotowski: 1959-1969. São Paulo: SESC-SP, 2010.  
LAZZARATTO, Marcelo. O campo de visão: exercício e linguagem c~enica. São Paulo: 
FAPESP, 2011 
 
Bibliografia Complementar 
BARBA, Eugenio. A canoa de papel – tratado de Antropologia teatral. São Paulo: Hucitec, 
1994. 
BARBA, E. & SAVARESE, N. A arte secreta do ator. Campinas: Hucitec, 1995 
BRECHT, B; RAMTHUN, H. Diários de Brecht: diários de 1920 a 1922: anotações 
autobiográficas de 1920 a 1954.Porto Alegre:LP&M, 1995 
PORTICH, Ana. A Arte do ator entre os séculos XVI e XVIII: da Commedia Dell''Arte ao 
Paradoxo sobre o comediante. São Paulo: Perspectiva, 2008.  
STANISLAVSKI, Constantin. A criação de um papel. 5. ed. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1995.  
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PROGRAMA DE ENSINO 
 
Nome da disciplina: Técnicas do Ator III 
Código da disciplina: CMA 7411 
Horas/aula semanais: 4 horas/aula 
Total de horas/aula: 72 horas/aula 
Equivalente: CMA7401 
 
Pré-requisito: Técnicas do ator II - CMA7311 
 
Curso a que se destina: Bacharelado em Artes Cênicas 
 
Ementa 
Atuação. Presença Cênica. A poética do ator na cena contemporânea. 
 
 
Objetivos 
Desenvolver competências criativas para a atuação na cena contemporânea. 
Vivenciar a relação ator-platéia. 
 
 
Conteúdo programático 

x Processos de criação contemporâneos.  
x Performance e atuação.  
x Treinamento e poética cênica.  
x Personagem e actante.  
x Articulação de procedimentos metodológicos para criação atoral. 
 
 
Bibliografia Básica 

BONFITTO, Matteo. A cinética do invisível: processos de atuação no teatro de Peter Brook. São Paulo: 
Perspectiva, 2009. 
BROOK, Peter. The empty space. New York: Atheneum, c1968.  
FERNANDES, Silvia; MEICHES, Mauro. Sobre o trabalho do ator. São Paulo: Perspectiva: EDUSP, 1988. 
(Coleção Estudos; 103) 
FERNANDES, Silvia. Teatralidades contemporâneas. São Paulo: Perspectiva, 2010. 
OIDA, Yoshi. O ator invisível. São Paulo: Beca Produções Culturais, 2001. 
PAVIS, Patrice. A encenação contemporânea. São Paulo: Perspectiva, 2010. 

 
Bibliografia Complementar 
 ARTAUD, Antonin. O teatro e seu duplo. 3.ed. São Paulo:Martins Fontes, 2006 

FERAL, Josette. Encontros com Ariane Mnouchkine. São Paulo: SESC, 2010. 
BROOK, Peter. O ponto de mudança. Rio de Janeiro: Civilizaçao Brasileira, 1994. 
___________. A Porta Aberta: Reflexões sobre a Interpretação e o Teatro. Trad. Antonio Mercado – 4ª 
ed. – Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005. 
COHEN, Renato . Work in Progress na Cena Contemporânea: criação, enecenação e recepção. Sao 
Paulo: Perspectiva, 2006. 
LEHMANN, Hans-Thies. Teatro pós dramático. Trad. Pedro Süssekind. São Paulo: Cosac Naify, 2007 
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Programa de Ensino 

 
Nome da disciplina: Teoria das Artes Cênicas I 
Código da disciplina: CMA 6111 
Horas/aula semanais: 4  
Total de horas/aula: 72  
 
Pré-requisito: sem pré-requisito 
 
Equivalência: CMA 7115 
 
Curso a que se destina: Artes Cênicas 
 
Ementa: História do espetáculo, do drama e da teoria do 
teatro, compreendendo o período desde o surgimento do 
teatro na Grécia Clássica até o Teatro Renascentista 
Inglês. O teatro clássico grego e romano. O teatro medieval 
e bizantino. O teatro renascentista italiano, espanhol e 
inglês. A commedia dell’arte.  
 
Objetivos: Oferecer subsídios históricos e teóricos para a 
compreensão da formação e desenvolvimento do teatro e 
do drama ocidentais, propiciando o estudo de textos dos 
principais autores. 
 
Conteúdo programático:  

x As origens do teatro 
x Teatro Grego 
x Teatro Romano 
x Teatro Bizantino  
x Teatro Medieval  
x Teatro Renascentista Italiano  
x Teatro Renascentista Espanhol  
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x Teatro Renascentista Inglês  
x Commedia dell´arte 

 
Bibliografia Básica: 
BERTHOLD, Margot. História Mundial do Teatro. 3.ed. São 
Paulo: Editora Perspectiva, 2006. 
BORIE, Monique; ROUGEMONT, Martine de; SCHERER, 
Jacques.  Estetica teatral: textos de  
Platão a Brecht. 2. ed. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian, 2004. 
GASSNER, John.  Mestres do teatro I. 3.ed. São Paulo: 
Perspectiva, 2007. 
 
Bibliografia Complementar: 
ARISTÓTELES.  Poética.  Trad. Eudoro de Souza. São 
Paulo: Nova Cultural, 1987.  (Os  
pensadores) 
PAVIS, Patrice. Dicionário de Teatro. 2.ed. São Paulo: 
Editora Perspectiva, 2003. 
ROUBINE, Jean-Jacques. Introdução às grandes teorias do 
teatro. Rio de Janeiro: Zahar, 2003. 
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